EFEITO DO SEXO SOBRE O DIÂMETRO DAS FIBRAS MUSCULARES ESQUELÉTICAS DE CORDEIROS
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Introdução/Objetivos
O aperfeiçoamento dos processos de produção e comercialização de carcaças e carnes, para obtenção de um produto de qualidade, será consolidado se existirem técnicas claras e práticas para descrever os caracteres relacionados com a melhora dos índices produtivos e qualidade da carne, e que tenham correspondência biológica com a avaliação de animais e da carne (Osório, 2003). 
A composição dos músculos dos animais domésticos varia segundo a espécie, raça, sexo, idade, localização, exercício, indivíduo e plano nutricional, sendo que a alimentação pode influir significativamente sobre a deposição, quantidade e composição química do músculo. O sexo pode afetar a velocidade de crescimento e a deposição dos tecidos, sendo que nos machos esta velocidade pode ser maior do que nas fêmeas (Azzarini, 1979).
Este estudo objetivou avaliar o efeito do sexo sobre o diâmetro das fibras musculares esqueléticas de cordeiros provenientes da cruza das raças Lacaune e Texel.

Metodologia
Foram utilizados 22 cordeiros cruza Lacaune com texel, criados em campo nativo e suplementados com ração. O critério para abate utilizado foi a condição corporal entre 3 e 3,5, sendo a idade média de 3 meses. Após o abate, os músculos Semimembranosus da perna, Tríceps brachii da paleta foram coletados. As amostras foram identificadas e em seguida foram colocadas em frascos plásticos de boca larga contendo formalina tamponada 10% (250 mL). Após, foram levadas para o Laboratório de Histologia da FURG, onde foi feito o processo de confecção das lâminas histológicas; o material foi desidratado, clarificado, incluído em parafina e seccionado transversalmente a uma espessura de cinco micras. Os cortes histológicos foram corados com HE (Carson e Hladik. 2009). 
Para obtenção dos dados, as lâminas foram analisadas em microscopia óptica (Microscópio Olympus BX 51), onde os cortes foram fotografados e após, com o auxílio do programa de morfometria Image J, foi determinado o diâmetro de doze fibras musculares de cada músculo por animal. Os resultados sobre o diâmetro das fibras foram analisados através da análise da variância pelo programa SAS (2002).
Resultados e Discussão
Foi verificado que não houve efeito significativo (P>0,05) do sexo sobre o diâmetro das fibras musculares (tabela 1). Os machos apresentaram diâmetro de fibras um pouco maior, sendo que estes resultados concordam com os de Santello, que não verificou diferenças entre as fibras musculares de cordeiros e cordeiras recém nascidas.

Cabe salientar que não foi verificada diferenças entre o peso de carcaça e peso dos cortes da paleta e perna entre os sexos. Estes resultados podem ser explicados porque os animais foram abatidos com idade média de 3 meses, sendo assim, para os machos, ainda não existe um efeito da testosterona sobre o desenvolvimento das fibras musculares. Os resultados obtidos demonstram que quando abatidos com idade de até 3 meses não existem diferenças em termos de desenvolvimento muscular quando são comparados machos e fêmeas.

Tabela 1: Médias e erros padrão do diâmetro das fibras musculares (em micras) esqueléticas de músculos de cordeiros e cordeiras cruzas Lacaune com Texel

	
	Machos
	Fêmeas
	Prob F

	Semimembranoso
	50,31±4,98
	49,78±6,03
	0,8578

	Triceps Brachii
	46,62±5,78
	45,79±6,17
	0,9122


Conclusões
Não existem diferenças no diâmetro das fibras musculares esqueléticas da perna e da paleta entre cordeiros machos e fêmeas, quando abatidos até 3 meses de idade.
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